Código: 907/2015


Programa PEN-MP: Igualdade e Inclusão Social


Objetivo Estratégico PEN-MP: Atuar de forma proativa, efetiva, preventiva e resolutiva, respeitando as competências constitucionais

Nome do Projeto: PROJETO MÃOS AMIGAS

Nome do Membro/Servidor Responsável: Josélia Leontina de Barros Lopes - Promotora de Justiça de Marabá

E-mail do Membro/Servidor Responsável: joselia@mppa.mp.br


Data Inicial: 20/03/2013

Órgãos Envolvidos:- Parceiros Internos: Promotorias de Justiça de Marabá Meio ambiente, Consumidor, Direitos Constitucionais e Cidadania, Infância e Juventude, Idosos e Deficientes. - Parceiros Externos: Empresas privadas do comércio de materiais de construção, supermercados e atacadistas, farmácias e drogarias, Secretarias Municipais de Viação e Obras Públicas, de Meio Ambiente e de Agricultura, Exército Brasileiro, Polícia Militar, Bombeiros e IBAMA.

Público Alvo: Entidades assistenciais sem fins lucrativos que atendam à comunidade em bairros carentes e áreas de risco e que estejam desenvolvendo ações que beneficiem os desassistidos pelos serviços públicos de saúde, educação, saneamento básico, segurança pública, bem como atender a comunidade com espaços públicos como praças, bibliotecas, áreas verdes, entre outros.

Ementa: O Projeto Mãos Amigas se destina a contribuir, para a melhoria da qualidade de vida da população, à margem ou com dificuldade de acesso às políticas públicas por meio do fortalecimento das entidades de assistência social que atuam em bairros carentes e áreas de risco social no Município resultando no fortalecimento dessas entidades para desenvolver seu trabalho junto a população de modo efetivo bem como a revitalização de espaços públicos ainda não beneficiados pelo Poder Público. Consiste no Ministério Público promover interface com empresas e comércio (lojas de material de construção, supermercados, farmácias e drogarias) para a doação de material de construção, alimentos não perecíveis, material de limpeza, remédios e higiene pessoal às Entidades de Assistência Social e com órgãos Públicos tais como, a Secretaria Municipal de Obras para a elaboração de projetos e a prestação de serviços de engenharia; o Exército Brasileiro, a Polícia Militar e os Bombeiros, com destacado papel na logística de transporte de materiais e gestão de pessoas, durante a execução de obras e serviços de engenharia. Nesse sentido, o MP/PA funciona como agente agregador, entre as instituições envolvidas no projeto pela credibilidade que goza no seio da comunidade fomentando o papel social da empresa e do poder público na busca do bem comum, contribuindo para a diminuição da criminalidade, inclusão social e melhoria da urbanização do município, ou seja, agindo como órgão catalisador e transformador da realidade social.

Justificativa do Projeto: As entidades assistenciais de um modo geral enfrentam dificuldades de toda ordem na execução de seus serviços, porém uma das maiores diz respeito a arrecadação financeira ou de mantimentos para ofertar serviços, no mínimo digno, aos mais necessitados. Atualmente existe um grande hiato no município de Marabá, onde de um lado estão a iniciativa privada e órgãos públicos e de outro as entidades de cunho assistencial que dependem de doações para a consecução de seus projetos de cidadania, sendo certo que a ausência de doações na prática decorre mais da precariedade da comunicação entre os dois lados do que da falta de doadores. A importância da colaboração mútua entre as entidades, poder público e empresas privadas é o fortalecimento das ações das entidades tornando-as autossuficientes, para propor e executar seus projetos, levando em conta a sua natureza, a missão e a vocação de cada uma.


Descrição do Trabalho:
1ª Etapa - Elaboração de Diagnóstico Situacional de Entidades Legalmente Constituídas: Realização de visitas do MP a todas as entidades de cunho social em situação regular no Município de Marabá, a fim de identificar as principais demandas a serem atendidas visando, principalmente, a reforma e ampliação da estrutura física existente, de modo à melhor atender a comunidade destinatária dos serviços ofertados. 
2ª Etapa - Apresentação e Divulgação do Projeto Mãos Amigas: Realização de reunião ampliada no Ministério Público, estabelecendo um elo entre doadores e beneficiários, ocasião em que são divulgadas todas as informações necessárias aos interessados, inclusive através de fanpage 
https://www.facebook.com/pages/Projeto-Mãos-Amigas-Marabá-PA/16035545399310/ref.br
3ª Etapa - Seleção das entidades a serem beneficiadas: A seleção das entidades obedecerá a critérios de priorização, iniciando pela escolha de 3 (três) entidades que estejam aptas à parceria: 
1. Estar legalmente constituída e em situação regular; 
2. Ser reconhecida e ter credibilidade junto à comunidade local, no atendimento as demandas sociais; 
3. Atender, prioritariamente, idosos, crianças, adolescentes, portadores de deficiências, acolhimento a pessoas em condições de vulnerabilidade social e acolhimento a animais abandonados.
4ª Etapa - Formalização das parcerias: Celebração de Termo de Cooperação entre as empresas/segmentos do comércio/ e as entidades sociais selecionadas; 
5ª Etapa - Execução das Ações: a Secretaria Municipal de Obras elaborará projeto de engenharia visando à ampliação e reforma do espaço físico, seja público ou da entidade selecionada e o setor de paisagismo da Secretaria Municipal de Meio Ambiente elaborará projeto paisagístico; concluído os projetos. O material de construção necessário será objeto de captação entre os parceiros encarregados da doação e, simultaneamente, os demais parceiros serão acionados para promover as doações de gêneros alimentícios não perecíveis, materiais de limpeza e de higiene pessoal destinados ao público atendido nessas entidades. O Exército Brasileiro, Polícia e Bombeiros Militares são acionados para promoverem a logística de transporte de material e equipamentos necessários a viabilização do projeto. 
6ª Etapa - Acompanhamento e Avaliação: implica no acompanhamento da execução, identificando possíveis desvios e causas e aplicando ações preventivas e corretivas, capazes de aperfeiçoar o projeto em questão. A avaliação será realizada com os parceiros envolvidos mediante os dados obtidos por ocasião do acompanhamento.


Fatores Internos

Pontos Fortes:
- A Integração entre os órgãos de execução do Ministério Público comprometidos com o sucesso do projeto, em especial as Promotorias de Justiça com atribuições na tutela do meio ambiente, urbanismo, consumidor, direitos constitucionais e cidadania, infância e juventude e idosos e deficientes.

Pontos Fracos:
- As intensas atribuições do Ministério Público na área judicial interferindo na prática extrajudicial; e 
- Ausência dos Promotores de Justiça envolvidos no projeto por motivo alheios a sua vontade.


Fatores Externos

Oportunidades:
- Tem-se como principal fator de sucesso a intensa e constante integração dos parceiros com o mesmo objetivo.


Ameaças:
- O desligamento de um dos parceiros no projeto; - A potencial demanda das entidades sociais não atendidas pelo projeto; e - Morosidade na execução de obras em tempo de chuvas

Cronograma/Duração do Projeto:
O projeto tem durabilidade de 3 (dois) anos Início: 20/03/2013 e Término: 20/03/2016 1ª Etapa: março a maio/2013 2ª Etapa: junho/2013 3ª Etapa: agosto/2013 4ª Etapa: de agosto a dezembro/2013 5ª Etapa: janeiro/2014 a dezembro/2015 6ª Etapa: janeiro a março/2016


Estimativa de Recursos: O Projeto tem custo indireto para o Ministério Público, com serviços prestados por servidores e Promotores de Justiça, ficando o custo maior com os parceiros envolvidos e valores advindos de transações realizadas no Judiciário

Quais Resultados: Melhoria da qualidade de vida, redução das desigualdades sociais, diminuição da violência, da violação de direitos humanos, dentre outros aspectos da realidade social, objeto das atribuições do Ministério Público. Dentre os resultados concretos:
- Integração entre Órgãos; 
- Reforma da Praça da Liberdade; 
- Construção de uma base de segurança sediada na Praça da Liberdade, e que servirá para todo o bairro. A base fixa servirá para atuação conjunta dos órgãos de segurança: Polícia Militar, Guarda Municipal e Departamento Municipal de Trânsito Urbano (DMTU); 
- Reforma e ampliação da entidade, voltada a assistência a portadores de necessidades especiais, “Lar de Eurípedes” com a construção de salas de aula, refeitório, cozinha, salas de aula e banheiros; implantação da horta comunitária, após conclusão das obras da cozinha; 
- Atendimento a Portadores de Necessidades Especiais com alimentação especial e fraldas; 
- A partir da identificação, através de entidade assistencial, da necessidade de ajuda a uma família muito necessitada, foi construída a residência da Senhora Elisete dos Santos Pereira, viúva, 39 anos, mãe de 10 (dez) filhos; 
- A partir da identificação, através de entidade assistencial, da necessidade de ajuda a uma família muito necessitada, foi construída a residência da Senhora Elisete dos Santos Pereira, viúva, 39 anos, mãe de 10 (dez) filhos; 
- A partir da identificação, através de entidade assistencial, da necessidade de ajuda a uma família muito necessitada, foi construída a residência do senhor Sebastião, deficiente visual, cuja esposa tem leve deficiência mental, o que também se percebe em todos os 13 (treze) filhos, que moravam em casa de madeira amarrada com cordas, localizada em terreno alagadiço. Após constatada a situação, foi feito o aterramento, a base e a construção da casa em madeira, com banheiro e cozinha de alvenaria;
- A partir da identificação, através de entidade assistencial, da necessidade de ajuda a uma família muito necessitada, foi construída a residência da senhora Roseane, abandonada pelo esposo com vários filhos e em situação de extrema vulnerabilidade, que moravam em um terreno alagadiço com um único cômodo. Após constatada a situação, foi feito o aterramento, a base e a construção da casa em madeira, com banheiro e cozinha de alvenaria; 
- A partir da identificação, através de entidade assistencial, da necessidade de ajuda a uma família muito necessitada, foi construída a residência da senhora Ivonete, deficiente física e mental, com filha portadora de AIDS e filho cego, que moravam em um casebre de chão batido, sem banheiro, em condições sub-humanas. Após constatada a situação, foi feita a base e a construção da casa em madeira, com banheiro e cozinha de alvenaria; 
- A partir da identificação, através de entidade assistencial, da necessidade de ajuda a três irmãos internados no Espaço de Acolhimento Provisório, Francisco, Ronaldo e Romário, cujos pais são falecidos, já tendo dois deles atingido a idade adulta e sem um lugar adequado para residirem, pois, a antiga moradia era um casebre de madeira sem banheiro, foi construída uma casa em madeira, com banheiro e cozinha de alvenaria; 
- Construção do Centro de Acolhimento a Animais com centro cirúrgico (pequenos cirurgias e castração), sala de recuperação, banho e cuidados especiais; e 
- Doação de valores e materiais de construção advindos de transação à Fundação Zoobotânica de Marabá para compra de medicamentos e alimentação dos animais silvestres, bem como para a construção de um hospital veterinário e uma cozinha para preparos dos alimentos.

